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ASPECTOS DA ATlVIDADE INTRUSIVA DO ARCO DE PONTA GROSSA:
RESULTADOS PALEOMAGNÉTICOS PRELIMINARES

MARIA IR EN E B. RAPOSO e MARCIA E RNESTO

Inst ituto Astronómico e Geof ísico - USp
CiP, 30.627. 0/05/ - São Paulo - SI'

Foram efetuadas análises paleomagnéticas em ce rca de 30 diques de dia b ásio que afloram nas porções
norte e oeste do Arco de Ponta Grossa , nas regiões de Fartu ra (SP), Sapopema (P R) e Telêmaco Bo rba
(PR) .

A estabilidade de magn eti za ção rem an escente das amos tras fo i test ada a través de desmagn et izaçã o
por campos alternados, em etapas sucess ivas de 5nT a té o máxim o de 80nT . As magn etizações a prese nta ­
ram polaridades normal e rev ersa, ind icando qu e hou ve pelo men os dois even to s magm át icos nas regiões
consideradas. A freq üência de d iques co m pol aridad e normal é maio r do qu e aq ue la co m pola ridade reve rsa ,

Para a região de Fartura (FT) ca lculo u-s e o polo pal eornagn ético locali zado a 96 °E 88°S (N = 7,
095 = 9 ,5 e K = 41 ,4). Para as regiões de Sapopema e Tel êrna co Borba (ST), ca lcu lo u-se um polo méd io lo ­
calizado a 37° E 81"S (N = 18, 095 =6,6 e K =28,4). O polo FT par ece diferir do polo ST sugerindo q ue as
intrusões teriam acontecido em épocas di stintas. Es tes polos também difer em daquele calculado por Ernes­
to et a\. (1988) para diques da porção leste do Arco e o utras intrusivas da parte nordest e da Bacia do Par a ­
ná. Comparando-se estes polos com a t ra jeró r ia de scrita por aq ue les ex istentes pa ra as roch as ex trusivas da .
bacia, conclui-se que pode haver uma migr ação no se ntido oest e para lest e da a rividade magm ática do A rco.

Esta hipótese de ver á se r melh or investigada a nalisando-se um núm ero maior de d iques , di st r ibu id os
em outras regiõe s do A rco.
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COMPLEXOS ALCALINOS DO ITATIAIA (RJ-MG) E PA SSA QUATRO (MG-SP-RJ) ­
RESULTADOS PALEOMAGNf:TICOS

C É LIA REGI NA MO NT ES-LA UAR

Bolsista da FApESp

IGOR G IL PACCA

Instituto Astronó mico e Geofísico - USP
Caixa Postal 30627, 0/05 1 - São PaI/Ia - S I'

Foram coletadas e analisadas 120 amos tras de mão , orientadas , di stribuidas em 37 sit ios de amostra­
gem . Nove sitios pertencem ao maciço de Passa Qu atro (la r. 22, 40 0S, lon g . 44,83° W) e 28 ao Ilati a ia (la r.
22.39°S, long. 44,67°W). Procurou-se real izar a mostragem a mais a brange nte possivel, pa ra o bter-se in ­
formações das diferentes litologias constituintes dos maciços. Após tratamen to s térmico e por campos
magnéticos alternados no labora tório , fo i possivel iso la r d ireç ões de magn etização caracter isticas po r sitio
de amostragem . A partir dessas d ircç ões, determ inou-se os polos gcornagn ético s virtuais para cada sitio .
Calculando-se a média dos polos geornagn êticos virt ua is , o btidos dos sitios pertencentes a Passa Q uatro,
determinou-se o polo paleomagnético para o maciço (lar. 79 ,8°S, lo ng o 18,7° E ; 095 = 8,5 °). E, a partir da
média dos polos geomagnéti cos virt ua is ca lculados pa ra os sitios do lt at ia ia , obteve-se o po lo paleomagné­
tico para o complexo, cujas coordena das são la t , 79, 1oS , long. 353,2°E (095 = 8, 1°) .
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